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POR UMA IDENTIDADE SUL-AMERICANA EM  

MATÉRIA DE DEFESA 

  

AULA MAGNA DO MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA, CELSO 

AMORIM, NO CURSO AVANÇADO DE DEFESA SUL-AMERICANO  

 

RIO DE JANEIRO, 29 DE AGOSTO DE 2012 

  

  

(NOMINATA) 

  

INICIALMENTE SAÚDO OS REPRESENTANTES CIVIS E 

MILITARES DOS MINISTÉRIOS DA DEFESA DA ARGENTINA, 

BOLÍVIA, CHILE, COLÔMBIA, EQUADOR, PARAGUAI, 

SURINAME, URUGUAI E VENEZUELA, AQUI PRESENTES COMO 

CONVIDADOS DO GOVERNO BRASILEIRO PARA PARTICIPAR 

DO CURSO AVANÇADO DE DEFESA SUL-AMERICANO DE 2012. 

 

AO INCLUÍ-LO EM SEU PLANO DE AÇÃO PARA ESTE 

ANO, O CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO DÁ MAIS UM 

PASSO SIGNIFICATIVO – AO LADO DE INICIATIVAS COMO 

A CRIAÇÃO DO CENTRO DE ESTUDOS ESTRATÉGICOS DE 

DEFESA, NA ARGENTINA – RUMO À CONSTRUÇÃO DE UMA 

IDENTIDADE SUL-AMERICANA EM MATÉRIA DE DEFESA. 

 

NAS PRÓXIMAS DEZ SEMANAS, OS ALUNOS DO CURSO 

TERÃO, DE FORMA CONCENTRADA, UMA VISÃO DOS 

CONTORNOS DESSA IDENTIDADE, PELO ESTUDO DA 
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REALIDADE DE DEFESA SUL-AMERICANA, PELO CONTATO 

COM AUTORIDADES DE NOSSA REGIÃO E PELA VISITA A 

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS NA 

ÁREA DE DEFESA. 

 

 FALAR EM IDENTIDADE REGIONAL EM MATÉRIA DE 

DEFESA É FALAR NA GRANDE MATURIDADE DE NOSSOS 

PAÍSES AO COLOCAREM SUAS RELAÇÕES NESTA ÁREA 

SABIDAMENTE SENSÍVEL SOB O SIGNO DA PAZ E DA 

COOPERAÇÃO. 

 

 O SURGIMENTO DA AMÉRICA DO SUL COMO REALIDADE 

POLÍTICA É FENÔMENO RECENTE. 

 

 QUANDO, NO ANO DE 2000, OCORREU EM BRASÍLIA A 

PRIMEIRA CÚPULA DE CHEFES DE ESTADO DA AMÉRICA DO 

SUL, UM PERÍODO SURPREENDENTEMENTE LONGO DE 

AFASTAMENTO COMEÇOU A SER SUPERADO. 

 

 ESSA DESCONEXÃO TINHA SUAS RAÍZES NO PASSADO 

COLONIAL DE NOSSAS SOCIEDADES, EM QUE OS 

TERRITÓRIOS LIGADOS A UMA OU OUTRA METRÓPOLE 

MANTINHAM ENTRE SI RIVALIDADES EXÓGENAS, DEPOIS 

PROJETADAS SOBRE A VIDA INDEPENDENTE DE NOSSAS 

NAÇÕES. 

 

 A FRAGMENTAÇÃO AFLIGIU MUITOS DOS PENSADORES 

DE NOSSA REGIÃO. 
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 NO BRASIL, COUBE AO PRÓCER DE NOSSA 

DIPLOMACIA, O BARÃO DO RIO BRANCO – CUJO BUSTO, 

DEVO NOTAR, É CULTUADO JUNTO AO DOS PATRONOS DAS 

FORÇAS ARMADAS NO PÁTIO CENTRAL AQUI DESTA ESCOLA 

SUPERIOR DE GUERRA – TER A CONSCIÊNCIA CLARA DE 

QUE OS ÓDIOS ENTRE ESPANHÓIS E PORTUGUESES ERAM, 

NAS PALAVRAS DELE, UMA “VELHA SOBREVIVÊNCIA”, 

ESTRANHA À AMÉRICA DO SUL.  

 

 NAS PALAVRAS DO BARÃO DO RIO BRANCO, “AS 

FRONTEIRAS NÃO SÃO OBRA DE SEPARAÇÃO E 

DIVERGÊNCIA, DEVEM SER GARANTIA DE SEGURANÇA E 

PAZ”. 

 

 O BRASIL DESEJAVA, DIZIA ELE, VER AS NAÇÕES 

VIZINHAS, E VOLTO A CITAR TEXTUALMENTE, “CADA VEZ 

MAIS PRÓSPERAS E FORTES”, BASEADAS EM UMA 

“INFLEXÍVEL DIRETRIZ DE CONCÓRDIA EFICAZ E LEAL 

AMIZADE ENTRE TODAS AS NAÇÕES SUL-AMERICANAS”. 

[FIM DAS CITAÇÕES] 

 

 MUITOS EXEMPLOS DESSE TIPO DE RACIOCÍNIO 

LÚCIDO PODEM SER ENCONTRADOS NOS PAÍSES DE NOSSA 

REGIÃO, ATESTANDO QUE NOSSOS ESTADISTAS 

FREQUENTEMENTE PENSARAM À FRENTE DAS 

CIRCUNSTÂNCIAS HISTÓRICAS. 
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 MUITAS DÉCADAS TERIAM QUE PASSAR PARA QUE A 

INTEGRAÇÃO SUL-AMERICANA COMEÇASSE A SE TORNAR 

REALIDADE. 

 

 A DEMOCRATIZAÇÃO FOI UM FATOR CENTRAL PARA A 

TRANSFORMAÇÃO DAS ATITUDES POLÍTICAS FRENTE À 

INTERDEPENDÊNCIA DE NOSSOS DESTINOS. 

 

 AINDA SERIA NECESSÁRIO, PORÉM, O 

RECONHECIMENTO DE QUE AS ESTRATÉGIAS NACIONAIS DE 

DESENVOLVIMENTO DE CADA UM DOS NOSSOS PAÍSES NÃO 

PODEM DISPENSAR A INTEGRAÇÃO COM OS PARCEIROS 

REGIONAIS. 

 

 CONDIÇÕES INTERNACIONAIS MENOS RÍGIDAS E 

RESTRITIVAS, COMO O FIM DA GUERRA FRIA, VIRIAM 

CONTRIBUIR PARA QUE OS PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL 

TIVESSEM MARGEM DE LIBERDADE PARA CONDUZIR UM 

PROJETO INTEGRADOR PAUTADO POR SEUS PRÓPRIOS 

INTERESSES ECONÔMICOS, SOCIAIS E CULTURAIS.  

 

 NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XXI ESSES FATORES 

CONVERGIRAM GRADATIVAMENTE SOBRE A REALIDADE SUL-

AMERICANA. 

 

 O MERCOSUL E A COMUNIDADE ANDINA LOGRARAM, EM 

2004/2005, ESTABELECER O QUE CONSTITUIU, NA 

PRÁTICA, UMA ÁREA DE LIVRE COMÉRCIO EM TODA A 

AMÉRICA DO SUL. 
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 RECORDO QUE AS TENTATIVAS NESSE SENTIDO, DE 

UMA DÉCADA ANTES, NÃO PROSPERARAM DEVIDO À ESCASSA 

CONFIANÇA RECÍPROCA E, SOBRETUDO, AO PODER DE 

ATRAÇÃO DE ESQUEMAS DE LIBERALIZAÇÃO COMERCIAL 

ENVOLVENDO OS PAÍSES DESENVOLVIDOS DO CONTINENTE 

AMERICANO. 

 

 É VERDADE QUE OS PRIMEIROS INTENTOS 

INTEGRADORES ERAM BEM MAIS ANTIGOS E REMONTAM À 

CRIAÇÃO DA ALALC EM 1960, TRANSFORMADA EM ALADI EM 

1980. 

 

 A DESPEITO DO MÉRITO DESSES ESFORÇOS, QUE 

CRIARAM O ARCABOUÇO JURÍDICO QUE ATÉ HOJE SERVE DE 

GUARDA-CHUVA A INICIATIVAS MAIS RECENTES, POR MEIO 

DOS ACORDOS DE COMPLEMENTAÇÃO ECONÔMICA (OS ACES), 

A VERDADE É QUE A ALALC E A ALADI LIDARAM COM 

REALIDADES EXCESSIVAMENTE HETEROGÊNEAS. 

 

 ASSIM, A INTEGRAÇÃO ECONÔMICA E POLÍTICA DA 

AMÉRICA LATINA (E HOJE DEVERÍAMOS ACRESCENTAR DO 

CARIBE), EMBORA SIGA SENDO UM PRINCÍPIO NORTEADOR 

DE POLÍTICA – NO CASO DO BRASIL, COM NÍVEL 

CONSTITUCIONAL – NÃO TEM A VIABILIDADE IMEDIATA DO 

ESFORÇO NO MESMO SENTIDO, PORÉM FOCALIZADO, DA 

INTEGRAÇÃO NA AMÉRICA DO SUL. 
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 COM A INICIATIVA DE INFRA-ESTRUTURA LANÇADA NA 

CÚPULA DE BRASÍLIA, EM 2000, JÁ COMEÇÁVAMOS A 

INTERLIGAR FISICAMENTE NOSSA REGIÃO. 

 

 POLITICAMENTE, A AMÉRICA DO SUL GANHAVA TAMBÉM 

PERSONALIDADE INTERNACIONAL E APROXIMAVA-SE, SEM 

INTERMEDIÁRIOS, DE SEUS VIZINHOS DA AMÉRICA LATINA 

E CARIBE, DA ÁFRICA E DO MUNDO ÁRABE. 

 

 ESSE ÍMPETO, CORROBORADO POR SINAIS DE UMA 

REDISTRIBUIÇÃO DO PODER MUNDIAL NA DIREÇÃO DA 

MULTIPOLARIDADE, MOTIVOU OS PAÍSES SUL-AMERICANOS 

A CRIAR UM QUADRO INSTITUCIONAL PARA DEBATER E 

PERSEGUIR SEUS INTERESSES COMUNS. 

 

A CRIAÇÃO DA UNASUL EM 2008 SINTETIZOU O 

AVANÇO DOS ANOS ANTERIORES NAS VÁRIAS FRENTES DE 

INTEGRAÇÃO E PROJETOU AS ASPIRAÇÕES DE PROGRESSO 

EM OUTRAS TANTAS. 

  

 SUA AGENDA ATUAL É MULTIFACETADA; INCLUI TEMAS 

COMO A DEFESA DA DEMOCRACIA, O COMÉRCIO, O 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL, A JÁ MENCIONADA 

INFRAESTRUTURA, A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA E O 

PROBLEMA MUNDIAL DAS DROGAS. 

 

 AO DIALOGAREM SOBRE SEUS DESAFIOS COMUNS E 

PLANEJAREM COLETIVAMENTE SUA PROSPERIDADE, OS 

PAÍSES DA UNASUL FIZERAM DA AMÉRICA DO SUL UMA 
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REALIDADE POLÍTICA QUE DÁ VIDA AO QUE ATÉ ENTÃO 

ERA UM MERO CONCEITO GEOGRÁFICO. 

 

*** *** *** 

 

EM UMA REGIÃO QUE DEIXOU DE SER OBJETO DA 

HISTÓRIA PARA TORNAR-SE SUJEITO ATIVO DE SEU 

DEVIR, A INTEGRAÇÃO NÃO PODERIA DEIXAR DE 

ESTENDER-SE À ÁREA DA DEFESA. 

 

TRADICIONALMENTE, ESTE FOI UM CAMPO CERCADO 

POR SENSIBILIDADES. 

 

DE UM LADO, DIFERENDOS TERRITORIAIS 

DIFICULTAVAM (E POR VEZES AINDA DIFICULTAM) A 

EXPLORAÇÃO DO POTENCIAL COOPERATIVO. 

 

DE OUTRO, A IDÉIA DAS FRONTEIRAS COMO “OBRA DE 

SEPARAÇÃO E DIVERGÊNCIA” APLICAVA-SE TAMBÉM AOS 

LIMITES QUE DIVIDEM O ESTADO DA SOCIEDADE NO 

INTERIOR DOS NOSSOS PAÍSES QUANDO SE TRATAVA DA 

SEGURANÇA NACIONAL. 

 

A OPACIDADE E A DESCONFIANÇA ERAM A REGRA DE 

PARTE A PARTE. 

 

A DEMOCRATIZAÇÃO TRANSFORMOU A RELAÇÃO ENTRE 

CIDADÃOS E GOVERNANTES PELO FORTALECIMENTO DO 
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PRINCÍPIO DA TRANSPARÊNCIA NO INTERIOR DE NOSSAS 

COMUNIDADES POLÍTICAS. 

 

EMBORA OS PROCESSOS POLÍTICOS CONTINUEM A 

EVOLUIR – E NEM SEMPRE DE FORMA LINEAR -, A 

AMÉRICA DO SUL É HOJE UM CONTINENTE POLITICAMENTE 

MAIS MADURO, NO QUAL DEFESA E DEMOCRACIA SE 

REFORÇAM MUTUAMENTE. 

 

CONVIDO TODOS, A ESSE PROPÓSITO, A EXAMINAREM 

O LIVRO BRANCO DE DEFESA NACIONAL QUE O GOVERNO DA 

PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF ACABA DE APRESENTAR AO 

CONGRESSO NACIONAL. 

 

INICIATIVAS COMO ESSA, JÁ CORRIQUEIRAS EM 

NOSSA REGIÃO, SUSCITAM O ACOMPANHAMENTO ATENTO E 

CRÍTICO DOS ASSUNTOS DE DEFESA PELA SOCIEDADE 

CIVIL, FATOR IMPRESCINDÍVEL PARA POLÍTICAS DE 

DEFESA EM SINTONIA COM OS INTERESSES NACIONAIS. 

 

ESSA REPRESENTATIVIDADE É EXEMPLIFICADA, NO 

CASO BRASILEIRO, PELO SÓLIDO VÍNCULO ENTRE 

POLÍTICA DE DEFESA E POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

QUE ORIENTA A NOSSA ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA. 

 

AO MESMO TEMPO, ESTOU CONVENCIDO DE QUE A 

INTEGRAÇÃO SUL-AMERICANA É O CAMINHO A SER 

TRILHADO PARA QUE A RELAÇÃO ENTRE NOSSOS PAÍSES NA 
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ÁREA DE DEFESA LEVE, CADA VEZ MAIS, A MARCA DA 

CONVERGÊNCIA ESTRATÉGICA. 

 

UMA AMÉRICA DO SUL QUE PROCURA SUPERAR 

DESAFIOS COMUNS E PROJETAR-SE COLETIVAMENTE NA 

POLÍTICA INTERNACIONAL DEVE REFLETIR MADURAMENTE 

SOBRE SUA IDENTIDADE EM MATÉRIA DE DEFESA. 

 

*** *** *** 

 

 A CONDIÇÃO BÁSICA DOS ESTADOS NO TOCANTE À SUA 

SEGURANÇA É O EXERCÍCIO DO DIREITO SOBERANO À SUA 

PRÓPRIA DEFESA. 

 

 DESDE A FUNDAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO PÓS-

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL, O EMPREGO DA VIOLÊNCIA 

PELOS ESTADOS EM SUAS RELAÇÕES EXTERNAS FICOU, AO 

MENOS EM TEORIA, SUJEITO AO SISTEMA DE SEGURANÇA 

COLETIVA CENTRADO NO CONSELHO DE SEGURANÇA. 

 

 EXCEÇÃO FEITA À AUTO-DEFESA, ESSA SEMPRE 

INDECLINÁVEL, INDIVIDUAL OU COLETIVA, PREVISTA NA 

CARTA DE SÃO FRANCISCO EM TERMOS BASTANTE 

ESTRITOS, O USO DA FORÇA DEPENDE DA AUTORIZAÇÃO 

DAQUELE ÓRGÃO, QUE DETÉM A RESPONSABILIDADE 

PRIMÁRIA PELA PAZ E A SEGURANÇA INTERNACIONAIS. 

 

 COM TODAS AS SUAS IMPERFEIÇÕES INSTITUCIONAIS, 

QUE ESTÃO A REQUERER INADIÁVEL ESFORÇO DE REFORMA, 
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O ARCABOUÇO JURÍDICO DA ONU FORNECE, AINDA, O 

MELHOR QUADRO NORMATIVO PARA REGULAR AS QUESTÕES 

DE PAZ E DE GUERRA. 

 

 É PELAS NAÇÕES UNIDAS QUE PODEREMOS 

“MULTILATERALIZAR A MULTIPOLARIDADE”, TORNANDO 

ESTA NOVA ORDEM MUNDIAL SINÔNIMO DE ESTABILIDADE E 

PROSPERIDADE PARA TODOS OS POVOS. 

 

 “MULTILATERALIZAR A MULTIPOLARIDADE” NÃO SE 

TRATA AQUI DE MERO JOGO DE PALAVRAS. 

 

 A MULTIPOLARIDADE, EXPRESSÃO DE UMA 

DISTRIBUIÇÃO DE PODER MENOS CONCENTRADA, EMBORA 

BENÉFICA, NÃO PODE, POR SI MESMA, GARANTIR A PAZ 

E, MUITO MENOS, A JUSTIÇA. 

 

 SEM O ARCABOUÇO NORMATIVO DO MULTILATERALISMO, 

A MULTIPOLARIDADE ENSEJARÁ NO MÁXIMO UM EQUILÍBRIO 

DE PODERES, A EXEMPLO DO SISTEMA QUE VIGOROU NA 

EUROPA, COM ALGUMAS INTERRUPÇÕES, ENTRE A PAZ DE 

WESTPHALIA E A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL, ISTO É, 

ENTRE MEADOS DO SÉCULO XVII E OS ALBORES DO SÉCULO 

XX. 

 

 E, COMO TODOS SABEM, ESSES QUASE TRÊS SÉCULOS 

DE HISTÓRIA FORAM PONTILHADOS POR CONFLITOS E 

TENTATIVAS DE DOMINAÇÃO, QUE, POR VEZES, LEVARAM À 

SUPRESSÃO DE POVOS E NAÇÕES. 
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 O FINAL DO LARGO PERÍODO DAS GUERRAS MUNDIAIS 

DO SÉCULO XX ASSISTIU À CRIAÇÃO DE UM SISTEMA DE 

NORMAS, AO QUAL FALTOU, ENTRETANTO, UMA BASE DE 

SUSTENTAÇÃO NA REALIDADE DE PODER. 

 

 À BIPOLARIDADE DA GUERRA FRIA SEGUIU-SE UMA 

FASE DO QUE PODERÍAMOS CHAMAR DE “UNIPOLARIDADE 

CONSENTIDA”, NA QUAL O MULTILATERALISMO 

FREQUENTEMENTE SERVIU DE MANTO A ATITUDES 

HEGEMÔNICAS. 

 

 TEMOS, HOJE, PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA 

MODERNA, UMA COMBINAÇÃO ENTRE A EXISTÊNCIA DE 

NORMAS INTERNACIONAIS, PORTANTO MULTILATERALISMO, 

E UMA REALIDADE QUE SE APROXIMA DA 

MULTIPOLARIDADE: UMA ESPÉCIE DE “EQUILÍBRIO DE 

PODER NORMATIZADO”, NO QUAL, ALÉM DAS REGRAS QUE 

VISAM PROTEGER A INDEPENDÊNCIA E A SOBERANIA, 

ESTÃO PRESENTES, AINDA QUE DE FORMA EMBRIONÁRIA, 

NORMAS QUE DIZEM RESPEITO À JUSTIÇA, AOS DIREITOS 

HUMANOS E À PRESERVAÇÃO DA NATUREZA. 

 

 É ESSE MULTILATERALISMO ASSENTADO EM 

REALIDADES DE PODER OU, SE QUISERMOS, É ESSA 

MULTIPOLARIDADE NORMATIZADA, QUE PODERÁ GARANTIR, 

NA MEDIDA EM QUE ISSO SEJA DE TODO POSSÍVEL, UM 

FUTURO DE PAZ E DE JUSTIÇA. 
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OS PAÍSES SUL-AMERICANOS DESEJAM DAR SUA 

CONTRIBUIÇÃO A ESSA CAUSA. 

 

 MAS NO MUNDO EM QUE VIVEMOS – UM MUNDO DE 

ESTADOS-NAÇÃO, MARCADO AINDA POR FORTES 

ASSIMETRIAS DE PODER - SERMOS PACÍFICOS NÃO PODE 

SIGNIFICAR QUE SEJAMOS INDEFESOS. 

 

EMBORA VIVAMOS EM UMA REGIÃO AFASTADA DOS 

PRINCIPAIS FOCOS DE TENSÃO GLOBAL, NÃO PODEMOS SER 

IMPRUDENTES QUANTO À POSSIBILIDADE DE NOS 

TORNARMOS VULNERÁVEIS A RISCOS OU AMEAÇAS 

PROVENIENTES DE CENÁRIOS EM PRINCÍPIO ALHEIOS AO 

NOSSO AMBIENTE. 

 

 NÃO PODEMOS, POR EXEMPLO, DESCARTAR HIPÓTESES 

DE CONFLITO ENTRE TERCEIROS PAÍSES QUE AFETEM 

ADVERSAMENTE NOSSOS INTERESSES OU MESMO QUE 

ATINJAM NOSSO PATRIMÔNIO. 

 

É PRECISO RECONHECER QUE O ARCABOUÇO 

MULTILATERAL DA ONU, QUE REGULA O USO DA FORÇA 

ENTRE OS ESTADOS E QUE DESEJAMOS PRESTIGIAR, TEM 

SIDO REPETIDAMENTE MINADO POR AÇÕES ARMADAS 

UNILATERAIS OU PELA EXTRAPOLAÇÃO DOS OBJETIVOS DE 

MANDATOS CONFERIDOS PELO CONSELHO DE SEGURANÇA, O 

QUE INEVITAVELMENTE AFETAM A CREDIBILIDADE DO 

SISTEMA. 
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A HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS NA 

ÚLTIMA DÉCADA TEM SIDO FÉRTIL EM EXEMPLOS DESSA 

TENDÊNCIA, QUE APONTA ELEVADA IMPREVISIBILIDADE AO 

REGIME DE SEGURANÇA INTERNACIONAL. 

 

 À MEDIDA QUE A AMÉRICA DO SUL VAI AFIRMANDO 

SUA INDEPENDÊNCIA E REUNINDO CONDIÇÕES PARA 

CONSTITUIR-SE EM UM DOS CENTROS DA MULTIPOLARIDADE 

QUE SE ANUNCIA, A ÊNFASE EM UMA POLÍTICA DE DEFESA 

À ALTURA DOS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS TORNA-SE UM 

IMPERATIVO. 

 

 A AMÉRICA DO SUL DETÉM ATIVOS DE INESTIMÁVEL 

VALOR. 

 

 EM CONJUNTO, NOSSOS PAÍSES PRODUZEM ALIMENTOS 

EM GRANDE ESCALA; DETÊM FABULOSAS RESERVAS DE 

ENERGIA; POSSUEM ENORME BIODIVERSIDADE; SUAS 

BACIAS HIDROGRÁFICAS E SEUS AQUÍFEROS ESTÃO ENTRE 

OS MAIORES DO MUNDO. 

 

 OCUPAMOS 12% DA SUPERFÍCIE TERRESTRE DO GLOBO 

E CONTAMOS 6% DE SUA POPULAÇÃO. 

 

 PARA A PROTEÇÃO DESSE ENORME E VALIOSO 

PATRIMÔNIO, A AMÉRICA DO SUL REQUER UMA ESTRATÉGIA 

QUE CONTEMPLE FORTE ELEMENTO DISSUASÓRIO. 
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 A DISSUASÃO LIGA-SE À AVALIAÇÃO SOBERANA DOS 

RISCOS E AMEAÇAS A QUE ESTÁ SUBMETIDO UM PAÍS OU, 

NESSE CASO, UMA REGIÃO. 

 

PRESSUPÕE A CAPACIDADE DE IMPOSIÇÃO DE CUSTOS 

PROIBITIVAMENTE ALTOS PARA EVENTUAIS FORÇAS 

ADVERSAS, DE MODO A DESINCENTIVAR AÇÕES HOSTIS, 

PROVENHAM DE ONDE PROVIEREM. 

  

 ESTÁ SUPERADA A ETAPA HISTÓRICA EM QUE SE 

TENTOU PERSUADIR NOSSOS PAÍSES DE QUE SUA 

SEGURANÇA ESTAVA GARANTIDA POR POTÊNCIAS DE FORA, 

CABENDO ÀS NOSSAS FORÇAS ARMADAS ESPECIALIZAREM-SE 

TOTAL OU PRINCIPALMENTE EM TAREFAS COMO O COMBATE 

AO CRIME ORGANIZADO OU AO TRÁFICO DE DROGAS. 

 

 OS PAÍSES SUL-AMERICANOS TÊM O DIREITO E O 

DEVER DE PROVEREM SUA PRÓPRIA DEFESA ATRAVÉS DE 

ADEQUADA CAPACIDADE DISSUASÓRIA. 

 

 MAS NÃO É ÓBVIO QUE POSSAM FAZÊ-LO DE FORMA 

ISOLADA. 

 

 A ESTRATÉGIA GLOBAL DISSUASÓRIA CONJUGA-SE COM 

UMA ESTRATÉGIA REGIONAL COOPERATIVA. 

 

 A CONSTRUÇÃO DA AMÉRICA DO SUL NÃO ESTARÁ 

COMPLETA ENQUANTO AS FRONTEIRAS QUE APARTAM NOSSOS 

PAÍSES NÃO FOREM, E VOLTO A USAR AS PALAVRAS DE 
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RIO BRANCO, “VERDADEIRAS GARANTIAS DE SEGURANÇA E 

PAZ” ENTRE NAÇÕES “CADA VEZ MAIS PRÓSPERAS E 

FORTES”. 

 

 O CHAMADO DO BARÃO DO RIO BRANCO POR UMA 

“INFLEXÍVEL DIRETRIZ DE CONCÓRDIA EFICAZ E LEAL 

AMIZADE ENTRE TODAS AS NAÇÕES SUL-AMERICANAS” É 

ATUALÍSSIMO E APLICA-SE MUITO ESPECIALMENTE À ÁREA 

DA DEFESA. 

 

 SE É VERDADE QUE O CONFLITO SEGUE SENDO UM 

FATOR DE INCIDÊNCIA NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS, 

NÃO É MENOS VERDADEIRO QUE, EM CERTAS REGIÕES, SUA 

MANIFESTAÇÃO É LARGAMENTE MITIGADA - SE NÃO 

ELIMINADA DE TODO, MAS QUEM SABE ELIMINADA - 

GRAÇAS, EM PARTE, AO DESENVOLVIMENTO DE 

INSTITUIÇÕES VOLTADAS À PAZ E À COOPERAÇÃO. 

 

 A TRANSFORMAÇÃO DA REALIDADE POLÍTICA 

EUROPÉIA, PORTANTO, A REALIDADE EUROPÉIA, NAS 

ÚLTIMAS SETE DÉCADAS É DISSO UM EXEMPLO ELOQUENTE. 

 

 TEMOS NA AMÉRICA DO SUL ALGUNS CASOS DE 

“MUDANÇA PACÍFICA”. 

 

 GOSTO SEMPRE DE CITAR, A ESSE RESPEITO, A 

SUPERAÇÃO DAS SUSPEITAS E RIVALIDADES ENTRE BRASIL 

E ARGENTINA.  

 



16 

 

 NOSSOS DOIS PAÍSES SOUBERAM DESMONTAR UMA 

ESTRUTURA DE INTERAÇÃO FUNDADA NA POLÍTICA DE 

PODER E EDIFICAR UMA PARCERIA QUE É EXEMPLO 

MUNDIAL DE CONSTRUÇÃO DE CONFIANÇA. 

 

 A AGÊNCIA BRASILEIRO-ARGENTINA DE 

CONTABILIDADE E CONTROLE DE MATERIAIS NUCLEARES, 

ABACC, É REPRESENTATIVA DA FORÇA DO PROJETO 

INTEGRADOR, CAPAZ DE GERAR UMA VISÃO COMPARTILHADA 

DE PAZ E ENTENDIMENTO EM UMA DAS ÁREAS MAIS 

SENSÍVEIS DA SEGURANÇA, A ÁREA NUCLEAR. 

 

 AO MESMO TEMPO, A ABACC FORTALECE NOSSA 

POSIÇÃO - TANTO DO BRASIL, QUANTO DA ARGENTINA - 

NAS DISCUSSÕES SOBRE DESARMAMENTO E NÃO 

PROLIFERAÇÃO EM NÍVEL GLOBAL. 

 

 AVANÇOS COMO ESSE FORAM DECISIVOS PARA QUE 

NOSSOS PAÍSES ABRISSEM, AQUI NA REGIÃO, NOVO CICLO 

DE INSERÇÃO COMPETITIVA E DE DESENVOLVIMENTO 

INDUSTRIAL. 

 

 PELA COOPERAÇÃO, OS PAÍSES ATINGEM GANHOS QUE 

NÃO OBTERIAM AGINDO SEPARADAMENTE. 

 

 NO PLANO BILATERAL, OPERAÇÕES DE PREVENÇÃO E 

REPRESSÃO DE CRIMINALIDADE FRONTEIRIÇA, COMO AS 

OPERAÇÕES ÁGATA, NO BRASIL, ENSEJAM, TAMBÉM, 
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OPORTUNIDADES DE COOPERAÇÃO E CRIAÇÃO DE CONFIANÇA 

COM NOSSOS VIZINHOS. 

 

 SEGUINDO AS NORMAS ESTABELECIDAS, O BRASIL 

NOTIFICA SEUS VIZINHOS DA MOVIMENTAÇÃO DE FORÇAS 

POR OCASIÃO DESSE TIPO DE OPERAÇÃO. 

 

 EM MUITOS CASOS, TEMOS TIDO OBSERVADORES 

DESSES PAÍSES DENTRO DAS NOSSAS FORÇAS E, ATÉ 

MESMO EM ALGUNS CASOS, OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS COM 

NOSSOS VIZINHOS FUNCIONANDO COMO ESPELHO, O QUE 

GARANTE A MAIOR EFICÁCIA DA ATIVIDADE. 

 

 DEVEMOS CONTINUAR, NO PLANO BILATERAL OU 

PLURILATERAL, O DESENVOLVIMENTO DE EXERCÍCIOS 

CONJUNTOS, MAIS UMA FORMA DE AMPLIAR O 

CONHECIMENTO MÚTUO ENTRE NOSSAS FORÇAS ARMADAS E 

APERFEIÇOAR SUAS HABILIDADES EM AÇÕES CONJUNTAS. 

 

 QUERO SALDAR A GRANDE INICIATIVA ENTRE 

ARGENTINA E CHILE DE FUNDAREM A BRIGADA CRUZ DEL 

SUR. 

 

O BRASIL ESTÁ ESTUDANDO UMA MANEIRA DE 

PARTICIPAR, PELO MENOS EM UM PRIMEIRO MOMENTO, 

COMO OBSERVADOR NESSE ESFORÇO.   

 

 NO PLANO MULTILATERAL REGIONAL, A UNASUL 

PASSOU A CONTAR COM UMA INSTÂNCIA DE CONSULTA, 
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COOPERAÇÃO E COORDENAÇÃO EM MATÉRIA DE DEFESA: O 

CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO, CRIADO NA 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE COSTA DO SAUÍPE, EM 

DEZEMBRO DE 2008. 

 

 A INSTITUIÇÃO DO CONSELHO OCORREU MENOS DE 

SETE MESES APÓS A ASSINATURA DO TRATADO 

CONSTITUTIVO DA UNASUL, EM MAIO DO MESMO ANO.  

 

 EM SEU PERÍODO AINDA CURTO DE EXISTÊNCIA, O 

CONSELHO JÁ EXIBIU NOTÁVEL CAPACIDADE DE 

EQUACIONAR QUESTÕES SURGIDAS ENTRE SEUS MEMBROS, 

DANDO CONTRIBUIÇÃO EFETIVA À MANUTENÇÃO DA 

ESTABILIDADE REGIONAL E À CAUSA DA PAZ. 

  

 O ATUAL PLANO DE AÇÃO DO CONSELHO DE DEFESA 

SUL-AMERICANO ATESTA A VARIEDADE DE ÁREAS EM QUE A 

COOPERAÇÃO SUL-AMERICANA TEM REALIZADO OU 

REALIZARÁ O POTENCIAL DE GANHOS CONJUNTOS.  

 

 A COORDENAÇÃO DE AÇÕES NA MISSÃO DE PAZ NO 

HAITI É UM EXEMPLO DE CONTRIBUIÇÃO COMPETENTE E DE 

FORTE CONTEÚDO HUMANO PARA A RECONSTRUÇÃO DO PAÍS 

IRMÃO. 

 

 OUTRA ÁREA INDICADA NO PLANO DE AÇÃO DO CDS 

ABERTA A ENORMES BENEFÍCIOS PELA COOPERAÇÃO É A DE 

INDÚSTRIA E TECNOLOGIA DE DEFESA. 
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 UMA DAS DIRETRIZES DA ESTRATÉGIA NACIONAL DE 

DEFESA BRASILEIRA É JUSTAMENTE O ESTÍMULO À 

INTEGRAÇÃO SUL-AMERICANA, E ESPECIALMENTE O 

FOMENTO DA INTEGRAÇÃO DAS BASES INDUSTRIAIS DE 

DEFESA. 

  

 PROJETOS COMO O DO AVIÃO CARGUEIRO-

REABASTECEDOR KC-390, EM QUE O BRASIL TEM CONTADO 

JÁ COM A PARCERIA DA ARGENTINA, E AO QUAL PODERÃO 

JUNTAR-SE OUTROS PAÍSES, COMEÇAM A DAR CONCRETUDE 

AOS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL COLETIVO 

SUL-AMERICANO. 

 

 ONDE AINDA NÃO PODEMOS DESENVOLVER 

CONJUNTAMENTE, PROCURAMOS COMPRAR PRODUTOS DE 

DEFESA DE NOSSOS VIZINHOS. 

 

 É O CASO DE LANCHA FLUVIAL BLINDADA QUE 

ESTAMOS ADQUIRINDO DA COLÔMBIA. 

 

 NOTEM-SE, TAMBÉM, OS AVANÇOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

DOS PROCEDIMENTOS DE APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE 

FOMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA, DOCUMENTO 

ADOTADO PELO CDS. 

 

ESSE REPERTÓRIO DE MEDIDAS APROFUNDARÁ A 

IDENTIFICAÇÃO ESTRATÉGICA ENTRE AS NAÇÕES SUL-

AMERICANAS. 
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 SÃO PILARES DO DOCUMENTO A PROSCRIÇÃO DO USO 

DA FORÇA E DA AMEAÇA DO USO DA FORÇA, ASSIM COMO O 

COMPROMISSO REGIONAL COM O STATUS DA AMÉRICA DO 

SUL COMO ZONA LIVRE DE ARMAS NUCLEARES. 

 

 TODAS ESSAS FRENTES DE COOPERAÇÃO AMPLIARÃO AS 

CAPACIDADES INDIVIDUAIS E COLETIVAS DOS PAÍSES 

SUL-AMERICANOS. 

 

 UMA AMÉRICA DO SUL QUE SUBSTITUI A POLÍTICA DE 

PODER PELA CONSTRUÇÃO DE CONFIANÇA PODERÁ ATINGIR 

AQUILO QUE EU CHAMAREI DE “COORDENAÇÃO 

DISSUASÓRIA”, ISTO É, UM NÍVEL DE COOPERAÇÃO E 

INTEGRAÇÃO QUE DESESTIMULA AÇÕES HOSTIS CONTRA 

CADA UM DOS PAÍS OU CONTRA O CONJUNTO DA AMÉRICA 

DO SUL. 

  

*** *** *** 

  

 UMA IDENTIDADE SUL-AMERICANA EM MATÉRIA DE 

DEFESA NÃO SERÁ ESTABELECIDA DE UMA PENADA, MAS 

TAMPOUCO SURGIRÁ SE NÃO COLOCARMOS NOSSAS MENTES 

PARA REFLETIR EM SEUS CONTORNOS. 

 

 A HISTÓRIA – RECENTE MAS VIBRANTE – DA 

CONSTRUÇÃO DA AMÉRICA DO SUL DÁ PROVA DE QUE JÁ 

TEMOS UMA TRAJETÓRIA BEM DEFINIDA A NOS ORIENTAR. 
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 ASPIRAMOS À JUSTIÇA SOCIAL, AO DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E A UMA PARTICIPAÇÃO COESA NAS RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS DO SÉCULO XXI. 

 

 COMPREENDEMOS QUE DEMOCRACIA, SOBERANIA E 

INTEGRAÇÃO SÃO VETORES COMPLEMENTARES NA 

ESTRATÉGIA DISSUASÓRIA E COOPERATIVA DE DEFESA. 

 

 INFENSOS QUE SOMOS A INTENTOS HEGEMÔNICOS OU 

DE IMPOSIÇÃO DE UM PENSAMENTO ÚNICO, RECONHECEMOS 

A PLURALIDADE COMO ATRIBUTO BÁSICO DO PROCESSO DE 

PESQUISA E FORMULAÇÃO DA IDENTIDADE SUL-AMERICANA 

EM DEFESA. 

 

 A VARIEDADE DE EXPERIÊNCIAS E DE CONDIÇÕES 

CONSTITUI RIQUEZA A SER EXPLORADA.  

  

 AO MESMO TEMPO, É PRECISO LEVAR A SÉRIO OS 

DIFERENTES DIAGNÓSTICOS DE RISCO E AMEAÇAS FEITAS 

POR CADA UM DE NOSSOS PAÍSES. 

 

 NÃO HAVERÁ INTEGRAÇÃO EM DEFESA SEM UM DIÁLOGO 

FRANCO E HONESTO, RESPEITOSO DA DIVERSIDADE, ENTRE 

PAÍSES QUE DESEJAM SE CONHECER. 

 

 ESTAMOS UNIDOS POR PRINCÍPIOS COMUNS QUE 

EMPRESTAM CREDIBILIDADE A NOSSOS ESFORÇOS: A 

SOLUÇÃO PACÍFICA DE CONTROVÉRSIAS, O RESPEITO À 

SOBERANIA, A SUBORDINAÇÃO DO PODER MILITAR À 
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LIDERANÇA CIVIL DEMOCRÁTICA E A PREVALÊNCIA DOS 

DIREITOS HUMANOS. 

 

 COMO NOS RECORDA O ESTATUTO DO CDS, IMPUSEMO-

NOS O OBJETIVO DE CONSOLIDAR A AMÉRICA DO SUL COMO 

ZONA DE PAZ, BASE PARA A ESTABILIDADE DEMOCRÁTICA 

E O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE NOSSOS POVOS. 

 

 MAS PARA ALCANÇARMOS UMA IDENTIDADE SUL-

AMERICANA EM MATÉRIA DE DEFESA, É IMPERIOSO 

DESENVOLVER NOVOS MODOS DE PENSAR A NOSSA 

REALIDADE. 

 

 ISSO ENVOLVE UM CERTO GRAU DE TRANSIÇÃO 

CONCEITUAL. 

 

 ESTAMOS ACOSTUMADOS, MUITAS VEZES, COM TEORIAS 

TRADICIONAIS A RESPEITO DOS PROCESSOS DE PAZ E 

GUERRA NO SISTEMA INTERNACIONAL. 

 

 ABORDAGENS INOVADORAS OU ALTERNATIVAS SOBRE 

CONFLITO E COOPERAÇÃO DEVEM SER BUSCADAS. 

 

 UM EXEMPLO É O PODER EXPLICATIVO DE UM 

CONCEITO QUE SÓ RECENTEMENTE TEM GANHO ESPAÇO NAS 

ANÁLISES DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS, O DE 

“COMUNIDADE DE SEGURANÇA”, PROPOSTO PELO CIENTISTA 

POLÍTICO KARL DEUTSCH NOS ANOS 1950. 
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 SEGUNDO DEUTSCH, FORMA-SE UMA COMUNIDADE DE 

SEGURANÇA QUANDO O SENTIDO DE COLETIVIDADE, DE 

CONFIANÇA E DE RESPEITO MÚTUO ENTRE DETERMINADOS 

PAÍSES TORNA INCONCEBÍVEL A GUERRA COMO MEIO DE 

SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS. 

 

 PENSO QUE O CONCEITO GUARDA POTENCIAL PARA 

CONFORMAR AS RELAÇÕES DE “LEAL AMIZADE ENTRE TODAS 

AS NAÇÕES SUL-AMERICANAS”, PARA SOCORRER-ME MAIS 

UMA VEZ DAS PALAVRAS DO PATRONO DA DIPLOMACIA 

BRASILEIRA. 

 

 OUTRA PARTE DO ESFORÇO DE BUSCAR NOVOS MODOS 

DE PENSAR SOBRE A REALIDADE DA NOSSA REGIÃO 

ENVOLVE UMA ATITUDE DE CUIDADO FRENTE A ANÁLISES E 

TEORIAS MARCADAS POR INTERESSES DE ORDEM 

GEOPOLÍTICA, GEOECONÔMICA OU GEOESTRATÉGICA 

ALHEIOS AOS NOSSOS. 

 

 CUMPRE, POIS, CULTIVARMOS E REFINARMOS O SENSO 

CRÍTICO, FUNDAMENTO DA CAPACIDADE DE JULGAR, EM 

RELAÇÃO A ESQUEMAS CONCEITUAIS NASCIDOS EM OUTRAS 

REALIDADES. 

 

 EM RESUMO, IDENTIFICAREMOS NOSSOS INTERESSES 

COMUNS EM DEFESA MEDIANTE UM LONGO PROCESSO 

CONSTRUÍDO PELO DIÁLOGO NA PLURALIDADE E PELA 

COMPREENSÃO DE PRINCÍPIOS UNIFICADORES NA 
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DIVERSIDADE, MAS TAMBÉM PELA REFLEXÃO INOVADORA E 

CRÍTICA. 

 

 O CURSO AVANÇADO DE DEFESA QUE ORA SE INICIA É 

UM CAMPO PRIVILEGIADO DESSE PROCESSO.  

 

*** *** *** 

 

 PERMITAM-ME TERMINAR COM UMA CITAÇÃO 

LITERÁRIA. 

 

COMENTANDO CERTA VEZ UMA VISITA À CIDADE DE 

COLÔNIA DO SACRAMENTO, JORGE LUIS BORGES ESCREVEU: 

[CITO] “A GUERRA TAMBÉM ANDOU POR AQUI. ESCREVO 

TAMBÉM PORQUE A SENTENÇA PODE SER APLICADA A QUASE 

TODOS OS LUGARES DO PLANETA. QUE O HOMEM MATE AO 

HOMEM É UM DOS HÁBITOS MAIS ANTIGOS DE NOSSA 

SINGULAR ESPÉCIE (...) AQUI SENTIMOS DE MANEIRA 

INEQUÍVOCA A PRESENÇA DO TEMPO, TÃO RARA NESSAS 

LATITUDES. NAS MURALHAS E NAS CASAS ESTÁ O 

PASSADO, SABOR QUE SE AGRADECE NA AMÉRICA”. [FIM 

DA CITAÇÃO] 

 

 A GRAVE SABEDORIA DESSAS PALAVRAS SOBRE A 

GUERRA NA HISTÓRIA HUMANA ESCONDE UM FATO 

EXTRAORDINÁRIO. 

 

 COLÔNIA DO SACRAMENTO, OU SIMPLESMENTE 

COLÔNIA, VIVE, ENFIM, UMA PAZ CENTENÁRIA. 



25 

 

 

 NA AMÉRICA DO SUL, NOSSO PASSADO DE CONFLITOS 

CONVIVE COM OUTRO PASSADO, MAIS JOVEM, DE NATUREZA 

TOTALMENTE DIVERSA, UM PASSADO DE PAZ. 

 

 EM UMA TERRA AGRACIADA COM ABUNDANTES RECURSOS 

E HABITADA POR POVOS QUE ASPIRAM À CONCÓRDIA E AO 

PROGRESSO, ESSE OUTRO PASSADO É, TAMBÉM ELE, UM 

SABOR QUE SE AGRADECE. 

 

 MUITO OBRIGADO. 


